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Minha poesia exala

Os mais puros sentimentos

Meus versos são minha fala

Quando descrevem momentos

Com dores de uma saudade

Com fé na dificuldade

Com paz na minha emoção

Com risos numa alegria

Com sonhos e a poesia

Que brota do coração.
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INTRODUÇÃO

A  vida  vai  nos  moldando,  os  caminhos  vão  se  abrindo  e  a  direção  que tomamos  nos  mostra  se  estamos  no  caminho  certo,  ainda  que intuitivamente. No momento em que despertei para a poesia, nasceu MEU

UNIVERSO DE VERSOS. 

Quando me tornei poeta?

Me perguntaram outro dia,

Disse de forma completa

Que talvez não saberia,

Mas voltei no meu passado

Onde o verso era formado

Nas quebradas do Sertão,

Com frases soltas na mente,

Ouvindo muito repente

Me tornei poeta, então.

E  assim  vão  surgindo  os  versos  que  trago  neste  universo.  Aqui  ressalto  a influência  dos  grandes  menestréis  do  repente,  do  patrimônio  imaterial  e cultural de Pernambuco, poeta Dedé Monteiro, um grande amigo e mestre, além do meu poeta/irmão Marcílio Pá Seca de Siqueira, que me incentivou com seus aplausos e suas dicas importantes. O poeta João Paulo de Lima com suas sextilhas provocadoras e instigantes que dão ensejo às pelejas no grupo  de  WhatsApp  “Amigos  da  Poesia” .  E,  ainda,  o  meu  compadre Murilo Carlos, que sempre me presenteou com cds e livros poéticos. Não poderia deixar de falar do meu querido pai, João Elias ( in memoriam), um poeta  nato,  que  sempre  gostou  de  rimar.  Nas  muitas  madrugadas,  me acordava cantando suas próprias rimas, sempre sorrindo. Um defensor dos mais pobres.
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Também ressalto o legado da minha querida mãe, que fez muito pelas mães mais pobres como parteira.

Pra descrever João Elias

Não sei se serei capaz,

Um lutador por justiça,

Um promovente da paz,

Dos menos favorecidos

Um defensor contumaz.

Dona Teonas, guerreira,

Foi parteira por destino,

Enfermeira nota dez

Com as bênçãos do Divino,

Pelas mães pobres fez muito

Neste solo nordestino.

Aqui quero deixar registrado o meu agradecimento ao grupo de WhatsApp Desafios Poéticos, onde aprendi e aprendo diariamente nesse universo poético com os grandes vates de todo o Brasil, por meio dos desafios que são lançados. O poeta enxerga o mundo muito além da própria vida e vê o belo em tudo, descrevendo-o em poesia. Quando escreve, escreve com o coração, com liberdade, sem amarras, sem entraves, sem preconceitos, com o sentimento mais belo da humanidade, o amor. Apreciem sem moderação este universo e mergulhem na poesia que cada verso contém. Boa leitura.
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PREFÁCIO

Prezado(a) leitor(a),

 

Pegando  na  deixa  do  autor,  que  conclui  a  INTRODUÇÃO  de  "Meu Universo  de  Versos" ,  seu  primeiro  livro  de  poesia,  dizendo:  apreciem  sem moderação este universo e "mergulhem na poesia que cada verso contém", eu digo o seguinte: se você achar que não consegue um mergulho de capa a capa  (o  que  eu  duvido  muito),  saia  abrindo  e  lendo,  aleatoriamente,  este universo  rimado,  metrificado  e  profundamente  inspirado,  do  meu companheiro Marcone Santos e, com certeza, concordará com o que digo nesta sextilha: Um poeta que, além de carne é osso,
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